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RESUMO 
O processamento mecânico da madeira é influenciado tanto por condições vinculadas aos processos de corte, como escolha dos parâmetros e maquinários adequados, quanto pela própria madeira. Nesse sentido, as propriedades da madeira influenciam na qualidade final da usinagem. No entanto, pouco se sabe sobre o quanto a umidade implica em variações de qualidade na superfície após seu processamento. Diante disso, objetivou-se obter a relação da qualidade da superfície usinada de madeiras com diferentes umidades. Para isso, foram aplainadas madeiras de Pinus, Eucalipto e Muiracatiara nas condições de umidade: absolutamente seca, alta umidade e saturada. Após aplainamento as amostras foram avaliadas visualmente conferindo notas de 1 a 5 de acordo com os níveis de arrancamento e arrepiamento de seus elementos anatômicos. Os resultados obtidos mostraram que a umidade influenciou na qualidade da superfície aplainada apenas para a madeira de Pinus em que a mesma apresentou pior qualidade superficial (nota 5) para as amostras processadas sob condição de alta umidade. A madeira de Eucalipto para as três condições obteve nota 3 e a madeira de Muiracatiara independente da classe de umidade foi avaliada com nota 2, sendo classificadas como superfícies regular e boa, respectivamente. Dessa forma, conclui-se que a relação entre umidade e qualidade da superfície usinada não ocorre de forma direta e que provavelmente a estrutura anatômica da madeira explique melhor seu comportamento durante o corte.
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INTRODUÇÃO 

As propriedades físicas da madeira são as principais características que influenciam no corte e consequentemente na qualidade da superfície usinada. Contudo, há escassez de estudos que mensurem em que magnitude essas propriedades interferem na qualidade final após o processamento mecânico (CUNHA et al., 2023). Os estudos voltados para a qualidade da superfície usinada são em sua maioria voltados aos aspectos produtivos, envolvendo os parâmetros de corte. Os poucos estudos que relatam as propriedades da madeira com fatores na qualidade utilizam a madeira nas mesmas condições de umidade, sendo utilizadas as madeiras em umidade de equilíbrio. Dessa forma, observa-se lacunas no conhecimento acerca dessa propriedade na qualidade da madeira considerando condições de umidade diferentes.
Pouco se sabe sobre a influência da quantidade de água presente nas células sob a qualidade superficial da madeira, estudos nessa área se concentram em relacionar a qualidade da superfície usinada com os parâmetros de corte, como, velocidades de avanço e de corte, ângulo da ferramenta, número de dentes da ferramenta, profundidade do desbaste, entre outros.
A qualidade da superfície usinada é fator determinante para os diversos usos da madeira. Madeiras destinadas à confecção de móveis, por exemplo, demandam alta qualidade da superfície. A superfície usinada pode ser qualificada, por meio de metodologias como o avanço por dente, análise visual e o mais comumente utilizado em fábricas de móveis que é o simples tato do encarregado da produção. No entanto, a utilização de métodos empíricos, como a classificação pelo tato, faz com que os móveis sejam produzidos com baixa qualidade e não alcancem o mercado internacional (ANDRADE et al., 2016).
Diante o exposto, o objetivo deste trabalho foi obter a relação da qualidade da superfície usinada de madeiras com diferentes umidades.

MATERIAL E MÉTODOS 

Durante o período compreendido entre os meses de setembro e novembro de 2024, foram selecionadas, coletadas e preparadas as amostras de três espécies distintas. As espécies foram selecionadas conforme disponibilidade de material no Laboratório de Usinagem e Produção de Móveis do Departamento de Ciências Florestais da Universidade Federal de Sergipe (LUPM/DCF/UFS). As amostras são provenientes de tábuas de madeira de Pinus, Eucalipto e Muiracatiara. Com base nessa seleção de espécies foi possível variar em densidades e em grupos vegetais uma vez que o Pinus corresponde ao grupo das Gimnospermas e as demais Angiospermas eudicotiledôneas. 
Posteriormente ao preparo das amostras elas foram separadas em três grupos de avaliação: amostras absolutamente secas, amostras saturadas e amostras sob condições de alta umidade. 
As amostras absolutamente secas foram submetidas a secagem artificial em estufa de circulação forçada por 24h a temperatura de 103±2 °C. Paralelamente a esse procedimento, foi realizado o processo de aclimatação das amostras em um recipiente fechado (Figura 1), com capacidade de 28 litros, para garantir a obtenção das condições saturadas e de alta umidade. Com o objetivo de simular diferentes condições de umidade, as amostras destinadas ao estado saturadas foram completamente imersas em água. Já para a obtenção da condição com alta umidade, mas sem ocorrer a saturação, os corpos de prova foram dispostos cuidadosamente sobre um suporte de madeira com dimensões de 38 cm x 25 cm (comprimento e largura), contendo um total de 10 perfurações de 29 mm de diâmetro, permitindo a circulação de ar e umidade adequadas.
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Figura 1.	Amostras aclimatadas em recipiente fechado garantindo a saturação das madeiras imersas em água e aumento da umidade nas madeiras acondicionas entre a água e a tampa.

Para realização do teste de usinagem as amostras foram envolvidas em plástico para não ocorrer mudança da condição de umidade. Imediatamente, essas amostras foram levadas ao LUPM, conforme Figura 2, para realização de corte em plaina desempenadeira com duas facas recém afiadas e em ótimo estado de conservação. Logo em seguida ao processo de aplainamento os corpos de prova foram transferidos para a serra circular e foi removido uma faixa de madeira para obtenção da umidade, conforme NBR 7190 (ABNT, 1997).
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Figura 2 – Processo de usinagem das amostras absolutamente secas. Em que, A: aplainamento e B: retirada de amostra para propriedades físicas.

Em sequência foi realizado a análise visual das faces aplainadas dos corpos de prova. Essa avaliação foi realizada conforme norma ASTM D1666 (2011) e utilizou-se para isso três avaliadores treinados. Os avaliadores deram notas de 1 a 5 conforme norma para as superfícies aplainadas. As notas foram balizadas em função do grau de arranchamento e arrepiamento das fibras da madeira, conforme apresentado na Tabela 1.

Tabela 1: Notas atribuídas para cada qualidade da superfície de madeira usinada em plaina desempenadeira
	Notas
	Qualidade da superfície da madeira usinada
	Classificação da superfície aplainada

	1
	Superfície isenta de quaisquer defeitos
	Excelente (isenta de defeitos)

	2
	Presença de arrepiamento leve a médio
	Boa

	3
	Presença de arrepiamento forte e arrancamento leve
	Regular

	4
	Presença de arrepiamento forte e arrancamento leve a médio
	Ruim

	5
	Presença de arrancamento forte, independente da presença de arrepiamento
	Muito Ruim


Fonte: ASTM (2011)


RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na análise geral dos dados observou-se que as madeiras pertencentes ao grupo vegetal das angiospermas eudicotiledôneas não apresentaram variação da qualidade avaliada pela análise visual em função das diferentes condições de umidade. A madeira de Eucalipto foi classificada com nota 3, apresentando uma qualidade da superfície aplainada caracterizada como regular, já a madeira de Muiracatiara foi classificada com nota 2, apresentando dessa forma uma superfície usinada com qualidade boa. 
No entanto, esse comportamento não foi observado para a madeira de Pinus, pertencente ao grupo das gimnospermas. Nesse caso, a umidade exerceu influência na qualidade observada na superfície da madeira após o processamento de corte em plaina desempenadeira. A madeira de Pinus apresentou nota 3, ou seja, superfície regular para as condições de umidade absolutamente seca e saturada. Na avaliação da superfície usinada em condições de alta umidade, mas sem que fosse atingida o ponto de saturação das fibras notou-se uma piora da superfície dessa madeira, sendo classificada com nota 5, superfície muito ruim. 
Esses dados estão demonstrados na Tabela 2. 

Tabela 2: Notas atribuídas pela avaliação visual da superfície das madeiras usinadas em função das condições de umidade das mesmas.
 
	Madeira
	Condição de umidade
	Nota da avaliação visual

	Eucalipto
	Absolutamente seca
	3

	
	Alta umidade
	3

	
	Saturada
	3

	Muiracatiara
	Absolutamente seca
	2

	
	Alta umidade
	2

	
	Saturada
	2

	Pinus
	Absolutamente seca
	3

	
	Alta umidade
	5

	
	Saturada
	3



	Os dados apresentados corroboram com os obtidos por Andrade (2015) onde a autora obteve maiores concentrações de amostras classificados a partir da nota 3 (70%) e observando os dados gerados nesse trabalho, notou-se que 67% das amostras apresentaram superfícies usinadas classificadas com notas acima de 3.
Avaliando madeira de Pinus e de Muiracatiara em estado de umidade de equilíbrio, Rocha (2023) ressaltou que o Pinus apresentou qualidade superficial geral melhor do que a Muiracatiara. Na ocasião os dados para Pinus mostraram que 42,5% das amostras foram classificadas como excelentes ou boas (notas 1 e 2) enquanto para a Muiracatiara apenas 35% obtiveram as mesmas qualificações. Vale destacar que os únicos corpos de prova avaliados com qualidade superficial como ruins (nota 4) foram provenientes da espécie Muiracatiara. Dessa forma, esses dados não apresentaram o mesmo comportamento aos encontrados nesse trabalho. No entanto, essa discrepância pode ser em função da diferença entre as umidades dos trabalhos. 


CONCLUSÕES 

Para as madeiras de pinus, eucalipto e muiracatiara nas condições de umidade avaliadas, pôde-se concluir que: 
· Não houve relação direta entre as classes de umidade e a qualidade da superfície usinada após processamento em plaina desempenadeira. 
· As madeiras pertencentes ao grupo das angiospermas eudicotiletôneas, eucalipto e muiracatiara, não apresentaram diferenças na classificação da qualidade superficial em função das classes de umidade. 
· A madeira de pinus, pertencente ao grupo vegetal das gimnospermas, apresentou variação da classificação da superfície usinada em função da umidade em que foi processada mecanicamente. 
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